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INOVAÇÃOO reitor João Ga-
briel Silva assinalou, na apre-
sentação do livro “Portugal no
Centro”, que a Universidade de
Coimbra não se encaixa muito
bem nos estudos. «Semear coi-
sas novas é algo que raramente
é alvo de estudo», observou, ao
notar as dificuldades, nomea-
damente de apoios financeiros,

ao que surge mas não estava
previsto. O reitor acabaria por
dar dois exemplos, o do Insti-
tuto Pedro Nunes, com um
êxito que, há 20 anos, nada fa-
zia prever, e o do turismo. 

O crescimento turístico em
Coimbra surgiu à revelia de
qualquer plano, sendo desejá-
vel que houvesse reservas (de

governo central e local) para
acontecimentos não previstos. 

A UC é o principal pólo de
turismo do Centro, disse, sal-
vaguardando a atracção das
praias e o fenómeno de Fá-
tima, mas «não existe no
Plano Nacional de Turismo»,
criticou, ao demonstrar «des-
contentamento», porque o

que é das zonas mais desen-
volvidas vai para o Orça-
mento de Estado, o restante é
remetido para fundos estru-
turais, «com perdas significa-
tivas», desde logo pela carga
burocrática que implica. 

Para o reitor, é importante
apoiar «coisas que nascem pe-
queninas mas que podem con-
tribuir para o desenvolvimento
nacional». Para isso, «é preciso
muito conhecimento, muita in-
formação», razão porque, afir-
mou, o livro apresentado on-
tem «é muito importante».|

Reitor assinala necessidade
de apoio ao “não previsto”


